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I SEMINÁRIO DE PRÁTICAS INOVADORAS NA GESTÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

OBJETIVO 
     No vale do rio Trombetas concentram-se a população de castanheiras 
(Bertholletia excelsa), principalmente no interior da Rebio do Rio Trombetas, 
mas também no seu entorno envolvendo a Flona Saracá-Taquera, a Flota do 
Trombetas e territórios quilombolas, todos no Estado do Pará. 
     Anterior à criação da Rebio do Rio Trombetas, já havia população em seu 
interior remanescente de quilombolas que usufruíam dos recursos 
disponíveis, incluindo a castanha-do-pará. 
     Com respaldo no SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
da Natureza), até que essas comunidades fossem reassentadas, as 
condições de permanência das populações tradicionais em Unidade de 
Conservação (UC) de Proteção Integral seriam regulamentadas por termo de 
compromisso.  
     Desta forma, iniciou-se a construção das normas junto às comunidades a 
fim de regulamentar a coleta e o transporte de castanha-do-pará no interior 
da Rebio do Rio Trombetas, permitindo seu monitoramento e fiscalização. 

DESENVOLVIMENTO 
     Visto a dependência do extrativismo pelas populações tradicionais, e das 
prerrogativas dadas pela Lei n° 9.985 (Lei do SNUC), a partir de 2003 foi 
iniciado um cadastro das populações tradicionais da Rebio e do entorno, a 
fim de monitorar a coleta da castanha e levantar dados para formalização de 
um acordo entre ICMBio e coletores tradicionais, que culminou em 2011 na 
publicação do Termo de Compromisso entre as associações comunitárias do 
interior da Rebio do Rio Trombetas e o ICMBio. 
     Com a gestão integrada da Rebio do Rio Trombetas e a Flona Saracá-
Taquera, iniciada em 2002, a publicação do Plano de Manejo, em 2004, e  o 
advento do ICMBio, em 2007, o diálogo entre o ICMBio de Porto Trombetas e 
instâncias superiores se fortaleceu. A legislação, as pesquisas e as 
publicações externas apresentando dados sobre a região e argumentos em 
defesa das populações tradicionais subsidiaram a regulamentação do acordo. 
     Apesar de já haver o cadastramento dos coletores, após a publicação do 
Termo foram realizadas a emissão de novos documentos: Declaração de 
Coletor Tradicional, Termo de Adesão, Termo de Responsabilidade (para não 
tradicionais casados com tradicionais), Solicitação de Regatão (comprador) e 
papeletas de controle. 

RESULTADOS 
     O Termo de Compromisso entre as associações comunitárias do interior 
da Rebio do Rio Trombetas e o ICMBio possibilita o monitoramento da 
produção da castanha, diminui o ingresso de forasteiros não comprometidos 
com as normas constantes no Termo, reduzindo consideravelmente a caça e 
a pesca predatória, a poluição e o desmatamento. Além de reduzir os 
impactos ambientais, a legalização da coleta de castanha, reduziu o conflito 
existente entre a gestão da UC e os remanescentes de quilombolas, que se 
viram valorizados ao ter sua prática reconhecida. Destaca-se que a coleta da 
castanha tem importância não só econômica, mas, sociocultural; tendo os 
costumes das populações tradicionais preservadas. 

 
 

 

 

FONTE: Plano de Manejo da Rebio do Rio Trombetas, 2004 

FOTO 1 - Barraco utilizado por coletores 

FONTE: Arquivo do ICMBio Porto Trombetas, 2012 

FONTE:  Cartilha Orientações para o coletor de 
castanha, 2006 

IMAGEM 1- Ilustração didática de ouriço 
inteiro e castanhas-do-pará no interior 
de um ouriço partido. 

 

FOTO 2 - Ouriços da castanheira 

FONTE: Arquivo do ICMBio Porto Trombetas, 2009 

FOTO 3 - Papeletas de coletor (cor 
bege) e  regatão (cor verde) utilizadas 
no monitoramento 

FONTE: Arquivo do ICMBio Porto Trombetas, 2013 


